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• Introdução
O Nexo foi fundado em 24 de novembro de 
2015, possui suporte de 28 profissionais de 
diferentes áreas – como Arte, Jornalismo, 
Tecnologia e Negócios. De acordo com o site 
eles se mantém através de assinaturas, que 
custam 12 reais por mês ou 120 por ano. 
O objetivo deste trabalho foi descobrir como 
está sendo feita a interação desse site na seção 
‘’interativo’’, classificando-a e vendo se há 
algo novo sendo feito.

• Metodologia
A metodologia consistiu em análise documental e 
observação sistemática com classificação de 
interatividade de Nassar e Padovani (2011).

• Resultados
De acordo com análise documental e 
observação sistemática aplicadas à classificação 
de interatividade de Nassar e Padovani (2011), 
a parte ‘interativo’ do Nexo tem baixa 
interatividade.

• Conclusões
Apesar do nome e da provável proposta de interatividade, 
o que a seção ‘interativo’ faz é liberar para o consumidor 
de seu conteúdo uma vivência de personalização.
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